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Psicologia da amizade na infância: uma revisão crítica da literatura recente
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RESUMO

Este artigo apresenta uma revisão crítica da literatura recente sobre os aspectos psicológicos da
amizade na infância. Aproximadamente, uma centena de artigos publicados em revistas indexadas de
circulação internacional, de 1995 a 2003, foi selecionada e analisada. Os temas encontrados foram
organizados em quatro grupos: 1) Aspectos metodológicos; 2) Dimensões de análise (incluindo
similaridade e simetria, processos de cooperação, competição, apoio social, conflito e agressividade);
3) Redes sociais (a criança, seus pares e amigos) e contexto (família e escola); 4) Casos especiais:
deficiência física e mental, rejeição, negligência, abuso, depressão e solidão. A literatura analisada
apresenta: a) orientações teóricas e estratégias metodológicas diversificadas; b) falta de modelos
teóricos da amizade ou de seus aspectos; c) carência de investigações em países em desenvolvimento.
São propostas algumas possíveis orientações para a pesquisa empírica e teórica, incluindo a
investigação das relações de amizade atribuídas aos familiares, novas dimensões da amizade na escola
e na vizinhança, ampliação no número e na profundidade das dimensões investigadas, além da
ampliação de casos especiais a serem considerados nos estudos da amizade, incluindo portadores de
necessidades especiais e estudos sobre crianças enfrentando diferentes situações estressantes, como
enfermidade física ou problemas psicológicos.
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ABSTRACT

The psychology of friendship in childhood: a critical review of the recent literature

This article presents a critical review of the recent literature about psychological aspects of friendship
in childhood. A hundred articles, approximately, published in international indexed journals, from
1995 to 2003, have been selected and discussed. The themes present in these texts were organized in
four thematic groups: 1) Methodological aspects; 2) Dimensions of analysis (including similarity and
symmetry, processes of cooperation, competition, social support, conflict and aggressiveness); 3)
Social networks (the child, its peers and friends) and context (family and school); 4) Special cases:
physical and mental disability, rejection, negligence, abuse, depression and loneliness. The literature
analyzed presents: a) diversified theoretical orientations and methodological strategies; b) lack of
theoretical models of friendship or its aspects; c) lack of investigations in developing countries. Some
possible empirical and theoretical research directions are proposed, including the investigation of
friendship relations attributed to relatives, new dimensions of friendship at school and in the
neighborhood, the increase in the number (and depth) of the investigated dimensions, besides the
widening of the special cases to be considered in the studies about friendship, including disabled
children and also children facing different stressful situations, such as physical disease or
psychological problems.

Keywords: friendship, childhood, personal relationships.

Ao lado do relacionamento romântico e das rela-
ções familiares, a amizade representa, atualmente,
uma das formas de relacionamento mais investigadas,
passando a ser tema de investigação sistemática a
partir dos anos 80. Ainda assim, a amizade permanece
a menos investigada das três áreas, carecendo de um

maior número de pesquisas teóricas e empíricas, o que
pode ser percebido por uma certa estabilidade no nú-
mero de publicações sobre os aspectos psicológicos da
amizade na infância ao longo dos últimos anos. A
amizade também tem se tornado uma área autônoma
de investigação, merecedora de elaborações teóricas e

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Biblioteca Digital de Periódicos da UFPR (Universidade Federal do Paraná)

https://core.ac.uk/display/328067063?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


Agnaldo Garcia

Interação em Psicologia, Curitiba, jul./dez. 2005, (9)2, p. 285-294

286

procedimentos metodológicos particulares. A amizade
na infância, ao lado da aceitação pelos pares, repre-
senta uma importante forma de socialização, com
características próprias e uma literatura específica,
justificando os esforços para a construção de modelos
teóricos para as relações de amizade, como uma sub-
área de uma ciência dos relacionamentos (Hinde,
1997). Do ponto de vista social, as transformações da
sociedade contemporânea ocidental têm exposto as
crianças cada vez mais cedo e mais intensamente ao
contato com os pares, fora da família. Os contatos
mais intensos, provocados pela escolarização mais
precoce, pela urbanização, pela redução da família,
possivelmente representam fatores que contribuem
para a importância crescente das relações de amizade
na vida da criança.

O objetivo do presente trabalho é efetuar uma revi-
são crítica de uma seleção de artigos sobre os aspectos
psicológicos da amizade na infância, publicados entre
1995 e 2003 (inclusive), em revistas científicas de
circulação internacional, indexadas pela American
Psychological Association, visando contribuir para a
definição e a delimitação de uma “Psicologia da Ami-
zade na Infância”, associando-se ao esforço de outros
autores (como Hinde, 1997) e mesmo de sociedades
científicas internacionais (como a International Asso-
ciation for Relationship Research), no sentido de
promover o avanço na organização teórica de pesqui-
sas sobre o relacionamento interpessoal. Para a reali-
zação deste trabalho, foram selecionados artigos tendo
a amizade na infância como tema central. Após a
identificação destes textos, foram selecionados os
artigos publicados em periódicos com pelo menos
duas publicações com as características acima, ao
longo do tempo. Os temas tratados nas publicações
selecionadas foram identificados e organizados em
grupos, visando fornecer um panorama das pesquisas
na área nos últimos anos. Os temas identificados fo-
ram reunidos em quatro grupos, propostos a partir da
análise do conteúdo desses artigos: a) aspectos meto-
dológicos (artigos discutindo a metodologia aplicada a
pesquisas sobre a amizade na infância); b) dimensões
de análise (estudos sobre aspectos internos das rela-
ções de amizade, incluindo os processos psicossociais
investigados); c) amizades, redes sociais e contexto
(artigos abordando aspectos externos das amizades,
situando-as em seu contexto social); e d) casos especiais
de amizade (artigos sobre as amizades de crianças
com necessidades educativas especiais).

Tendo em vista a constituição de uma “Psicologia
da Amizade na Infância”, nas considerações finais,
são apresentadas algumas possibilidades de avanço
empírico e teórico, visando contribuir para a consoli-

dação desta área de investigação como uma sub-área
de uma ciência mais ampla do relacionamento inter-
pessoal.

1. Aspectos Metodológicos

A autonomia da amizade como área de estudos en-
contra sua base não apenas no reconhecimento da
especificidade de suas propriedades e na construção
de um corpo teórico específico, mas também em uma
literatura que já trata especificamente da metodologia
de estudo sobre a amizade, no presente caso, particu-
larmente no período da infância.

Apesar dos estudos sobre a amizade representarem
apenas parte dos estudos sobre as relações sociais na
infância, um número significativo de trabalhos discute
especificamente aspectos metodológicos da pesquisa
sobre a amizade nesse período. Estes trabalhos evi-
denciam a tendência para a diversidade ou pluralidade
metodológica. As discussões metodológicas incluem o
desenvolvimento de escalas para medir pontos especí-
ficos (Rotenberg & Morgan, 1995), a validação de
instrumentos de pesquisa (Camaioni, Baumgartner &
Perugini, 1998), aspectos psicométricos e sociométri-
cos ligados à metodologia (Erdley, Nangle & Gold,
1998) e formas de medir as amizades (Schneider &
Greenman, 2003). Diversas técnicas têm sido propos-
tas na investigação da amizade na infância, como a
utilização de histórias (Smorti & Pagnucci, 2003), de
desenhos (Bombi, Cannoni & Pinto, 2003) e de grades
de observação (Baumgartner & Camaioni, 1995). Face
à diversidade de procedimentos metodológicos sobre a
amizade e outras relações com pares na infância, al-
guns trabalhos específicos têm apresentado uma revi-
são da metodologia (Yugar & Shapiro, 2001).

As diversas propostas metodológicas presentes na
literatura se apóiam em diferentes orientações teóri-
cas. De forma geral, há uma tendência para a diversi-
ficação metodológica como reflexo da pluralidade
teórica. A busca de uma “ciência do relacionamento
da amizade”, como subárea de uma “ciência do rela-
cionamento interpessoal” representa um desafio, no
sentido de buscar integrar contribuições de diferentes
origens teóricas, com reflexos nos procedimentos
metodológicos.

2. Dimensões de Análise

A pesquisa sobre a amizade na infância utiliza al-
gumas dimensões tipicamente empregadas nos estu-
dos sobre o relacionamento interpessoal, como simila-
ridade, simetria, cooperação, apoio social, competi-
ção, conflito e agressividade. Estas, por vezes, são
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reunidas em dois grupos opostos: o lado positivo do
relacionamento (light side), incluindo dimensões
como cooperação e apoio social, e o negativo (dark
side), reunindo dimensões como conflito e agressivi-
dade.

Simetria e, particularmente a similaridade, são duas
dimensões centrais nos estudos sobre a amizade. A
similaridade é reconhecida como um traço funda-
mental dessa forma de relacionamento (Haselager,
Hartup, Lieshout & Riksen-Walraven, 1998; French,
Jansen, Riansari & Setiono, 2003) e inclui semelhan-
ças em características demográficas (como idade e
gênero), no status sociométrico, no comportamento
agressivo e desempenho acadêmico, as quais servem
de base para as amizades (Kupersmidt, DeRosier &
Patterson, 1995), o mesmo ocorrendo com similarida-
de comportamental (Poulin & cols, 1997), inclusive
entre crianças de diferentes países (Pinto, Bombi &
Cordioli, 1997). A simetria é outra dimensão da ami-
zade (Bensalah, 1995), contudo, é possível encontrar
relações assimétricas, especialmente entre crianças
com idades diferenciadas. Outras dimensões menos
investigadas são a influência social (Hawley, Little &
Pasupathi, 2002) e a intimidade e auto-revelação
(Rotenberg, 1995), mais evidentes na adolescência,
mas já ocorrendo na infância.

Algumas dimensões se referem a processos psicos-
sociais entre amigos, como cooperação, competição e
apoio social. A cooperação entre amigos estimula a
criatividade (Miell & MacDonald, 2000), como no
caso da criação musical. A contraposição, contudo,
também faz parte das relações de amizade (Tomada,
2000) e amigos competem mais acirradamente em
jogos competitivos que não amigos (Fonzi, Schneider,
Tani & Tomada, 1997). A competição entre amigos,
todavia, também pode dar lugar a formas negativas de
comportamento (Hughes, Cutting & Dunn, 2001). A
amizade também influencia o comportamento pró-
social demonstrado em relação à outra criança, pre-
dispondo-a à ação (Sebanc, 2003). O comportamento
pró-social (incluindo o cooperar e o compartilhar) tem
sido um dos aspectos mais claramente associados à
amizade. O papel da competição entre amigos é mais
controverso, mas a literatura tem reconhecido a pre-
sença da competição entre amigos.

Amigos e familiares oferecem formas diferentes de
apoio social na infância. Os amigos são uma impor-
tante fonte de apoio emocional (Prinstein, La-Greca,
Vernberg & Silverman, 1996; Booth, Rubin & Rose-
Krasnor, 1998), contribuindo para a redução de estres-
se no enfrentamento de preocupações compartilhadas
(Rizzo & Corsaro, 1995). O apoio social provido por
amigos apresenta diferenças culturais, sendo maior em

alguns países, especialmente no Ocidente. Em dife-
rentes culturas, contudo, amigos são fontes importan-
tes de intimidade e companheirismo (French, Rianasari,
Pidada, Nelwan & Buhrmester, 2001).

Conflito e agressividade integram as relações de
amizade. Amigos agem de forma diferenciada de não
amigos na negociação de conflitos, fazendo mais pro-
postas ou negociando mais (Fonzi & cols., 1997). Por
outro lado, a forma como a criança lida com o conflito
também afeta a amizade. A intenção de vingança em
resposta a conflito com um amigo, por exemplo, está
associada com a falta de amigos ou com amizades de
baixa qualidade (Rose & Asher, 1999). A agressivida-
de, de modo geral, é percebida pelas crianças como
um fator de distanciamento, dificultando o estabele-
cimento de amizades. Quanto mais agressiva a crian-
ça, menor sua aceitação social pelos colegas em ter-
mos de amizade (Phillipsen, Deptula & Cohen, 1999).
Por outro lado, há correlações positivas de comporta-
mentos agressivos entre crianças populares (e de po-
pularidade média) e seus amigos mútuos, indicado que
crianças agressivas podem se atrair mutuamente (Ray,
Cohen, Secrist & Duncan, 1997). A manifestação de
fantasia violenta também estava relacionada a com-
portamento anti-social freqüente, mostras de raiva,
conflito e recusa a ajudar um amigo (Dunn & Hughes,
2001). Enquanto a agressividade, à primeira vista, cria
barreiras para as relações de amizade, há formas de
lidar com o comportamento agressivo dentro das rela-
ções de amizade (Brendgen, Vitaro, Turgeon & Poulin,
2002).

Os aspectos cognitivos investigados nas relações
de amizade se referem ao processamento de informa-
ção, desde a percepção social, expectativas, compre-
ensão e conceito de amizade, até avaliação da relação
com o amigo. A percepção social envolve a autoper-
cepção e a percepção da própria habilidade de fazer
amigos (Barry & Wigfield, 2002), a percepção do
amigo (Hortacsu, Gencoez & Oral, 1995; Barry &
Wigfield, 2002) e da própria relação de amizade (Little,
Brendgen, Wanner & Krappmann, 1999; Sturgess,
Dunn & Davies, 2001; Weiss, Smith & Theeboom,
1996; Ollendick, Yang, Dong, Xia & Lin, 1995). Por
outro lado, a condição de ser amigo, e suas caracterís-
ticas, ainda pode (ou não) afetar as cognições sociais
(Brendgen, Bowen, Rondeau & Vitaro, 1999). Outros
aspectos cognitivos relacionados à amizade envolvem
compreensão social e comunicação (Brown, Donelan-
McCall & Dunn, 1996; Maguire & Dunn, 1997; Dunn
& Cutting, 1999; Dunn, Cutting & Demetriou, 2000;
Slomkowski & Dunn, 1996; McElwain & Volling,
2002), o uso de mapas com amigos mais jovens e
mais velhos (Wallace & Almy, 1999), o raciocinar da
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criança sobre a importância da amizade na escolha de
um parceiro (Halle, 1999); o conceito e expectativas
de amizade (Salisch & Seiffge-Krenke, 1996; Ray &
Cohen, 1996); avaliações do relacionamento
(Meurling, Ray & LoBello, 1999); e aspectos morais
(Dunn, Cutting & Demetriou, 2000). Do lado afetivo,
a amizade tem sido considerada importante para o
desenvolvimento emocional (Salisch, 2001). Estes
estudos enfatizam a cognição social, da percepção ao
processamento de informações.

Alguns estudos privilegiam o desenvolvimento da
amizade, sua dimensão temporal. As amizades apre-
sentam uma fase inicial, de estabelecimento (com o
processo de escolha de amigos), uma fase de manu-
tenção (sujeita a alterações e diferentes níveis de esta-
bilidade) e um possível término. Entre os fatores que
influenciam a escolha de amigos, estão gênero e etnia
(Graham & Cohen, 1997; Graham, Cohen, Zbikowski
& Secrist, 1998), sendo o gênero usualmente conside-
rado a maior influência. Uma vez estabelecida a ami-
zade, ela está sujeita a alterações. No caso de mudan-
ça de nível escolar pela criança, por exemplo, as ami-
zades foram afetadas de forma diferente (Dunn,
Cutting & Fisher, 2002; Corsaro, Molinari, Hadley &
Sugioka, 2003). A estabilidade das amizades na infân-
cia tem, por vezes, suscitado discussões. Maior esta-
bilidade tem sido atribuída a uma melhor qualidade de
comunicação, facilitando a resolução de conflitos
(Schneider, Fonzi, Tani & Tomada, 1997). A duração
da amizade afeta a satisfação com o relacionamento e
amizades de curta duração parecem ser menos satis-
fatórias que as mais duráveis (Parker & Seal, 1996). O
término de uma amizade apresenta conseqüências
positivas, como abrir novas possibilidades de relacio-
namento, e negativas, como o sentimento de perda e
tristeza (Parker & Seal, 1996).

3. Amizades, Redes Sociais e Contexto

As relações de amizade ocorrem dentro de redes
sociais complexas, incluindo a criança (com suas ca-
racterísticas individuais), seus pares e amigos, além de
familiares e outras pessoas. Dois contextos estão inti-
mamente ligados às amizades: o familiar e o escolar.

A amizade representa uma forma particular de re-
lacionamento com pares na infância que, por vezes, é
comparada com outras formas distintas de relaciona-
mento, como a aceitação social (Linsey, 2002;
Gifford-Smith & Brownell, 2003) e as relações com
colegas (Hundley & Cohen, 1999; Simpkins & Parke,
2002). Há, contudo, uma tendência recente a destacar
a amizade como um objeto diferenciado de investiga-
ção, um relacionamento particular com propriedades

diferenciadas. As pesquisas sobre a amizade infantil
cobrem desde aspectos pessoais da criança, seja da-
quela com muitos amigos (Tani, 2000) ou daquela
sem amigos (Doll, 1996), até a natureza das redes de
amigos. Quanto ao número de amigos, os estudos
partem de díades (Vaughn, Colvin, Azria, Caya &
Krzysik, 2001), tríades (Lansford & Parker, 1999) e
chegam até redes de amigos (Salisch & Seiffge-
Krenke, 1996). Estas redes são investigadas em ambi-
entes diversos, geralmente relacionadas ao ambiente
escolar, mas também fora da escola (Smith, 1995) ou
em diferentes ambientes (Ray, Cohen & Secrist,
1995). Estas redes se compõem de formas diferentes,
podendo incluir crianças populares e não populares
(George & Hartmann, 1996). Mesmo o impacto da
tecnologia, como no caso da informática, nessas redes
tem sido investigado (Griffiths, 1997). A amizade está
relacionada tanto às características pessoais de cada
participante, quanto às propriedades do relaciona-
mento, desde aquele a dois até as redes mais comple-
xas de amigos.

A família exerce diferentes influências sobre as rela-
ções de amizade na infância. Os pais afetam as amiza-
des dos filhos por meio da estruturação de sua vida diá-
ria (Alles-Jardel, Fourdrinier, Roux & Schneider, 2002),
por meio de suas próprias amizades (Uhlendorff,
1996; Simpkins e Parke, 2001), através de seus con-
flitos (Kitzmann & Cohen, 2003), da qualidade da
relação entre pais e filhos (Freitag, Belsky, Grossmann,
Grossmann & Scheuerer-Englisch, 1996) e das pro-
priedades do apego na infância (Chisholm, 1998). Os
irmãos também exercem influência sobre as amizades
(Cannoni, 2002). Diferentes orientações teóricas,
como a teoria do apego e aprendizagem social, cola-
boram para a compreensão das relações entre amizade
e família. De modo geral, a família é investigada
como o contexto influenciando as amizades e não
como parte da rede de amigos.

Amizades facilitam a adaptação da criança ao am-
biente escolar e a aceitação pelos colegas de classe, o
que depende diretamente de sua qualidade (Ladd,
Kochenderfer & Coleman, 1997), estando a presença
de conflito na amizade associada a mau ajustamento,
enquanto apoio percebido tem sido associado a melho-
res atitudes em relação à escola (Ladd, Kochenderfer &
Coleman, 1996). A amizade também facilita o ajusta-
mento da criança tímida à escola, ao contribuir para a
elevação de sua auto-estima e conseqüente proteção
contra solidão e ansiedade, problemas internalizados
decorrentes da timidez (Fordham & Stevenson-Hinde,
1999). Crianças com amigos mostram um maior grau
de ajuste à escola no início e no fim do ano escolar
(Tomada, 2002) e a qualidade positiva das amizades
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no ambiente escolar também gera atitudes mais posi-
tivas em relação à escola (Alles-Jardel, Schneider &
Boutry, 2002). Finalmente, amizade e competência
social têm sido investigados com vistas ao ajuste es-
colar. Alguns autores verificaram que crianças com
amigos recíprocos possuem índices superiores de
competência social quando comparadas a crianças
sem amigos recíprocos. O número de amizades recí-
procas também está associado com competência social.
Nenhum benefício foi encontrado (em termos de
competência social) para crianças que passam de uma
série para a seguinte, na escola, acompanhada de um
amigo (Vaughn & cols, 2000). As amizades na escola
contribuem para um melhor ajustamento da criança,
além de trazer benefícios para o rendimento escolar.

4. Amizades – Casos Especiais

Os casos especiais incluem a amizade entre crian-
ças com desenvolvimento atípico devido à presença
de necessidades especiais (deficiência física ou men-
tal) e os casos em que a criança enfrenta situações
particulares, como ser vítima de abuso ou rejeição,
estar enferma, ou em condições psicológicas alteradas,
como no caso da depressão.

A amizade interfere diretamente na qualidade de
vida da criança, inclusive a com necessidades especiais.
A presença de deficiência física dificulta o estabele-
cimento e a manutenção de amizades devido a diver-
sas limitações (Mulderij, 1997). Apesar das crianças
típicas apresentarem atitudes favoráveis em relação a
essas crianças, elas também percebem suas dificulda-
des de relacionamento (Tamm & Prellwitz, 2001),
cujos efeitos sociais são menores quando a deficiência
física é temporária (Weiserbs & Gottlieb, 2000). A
deficiência mental também afeta as relações de ami-
zade, apesar de ainda não se compreender claramente
o papel da etiologia ou o tipo de deficiência (Freeman
& Kasari, 1998). Crianças típicas consideram difícil
manter a amizade com portadores de deficiências de-
vido a limitações na comunicação e problemas de
comportamento (Lee, Yoo & Bak, 2003). Amizades
recíprocas envolvendo uma criança com problemas de
aprendizagem apresentam menos comunicação (verbal
e não-verbal) e colaboração na tomada de decisões,
troca afetiva limitada, baixo nível de entrosamento na
tarefa e distribuição hierárquica e assimétrica de pa-
péis, comparáveis àquelas entre crianças de idades
diferentes (Siperstein, Leffert & Wenz-Gross, 1997).

Cada deficiência afeta a amizade de modo parti-
cular, mas, geralmente, não as impedem. Na Síndrome
de Down, as amizades foram qualificadas como

“emergentes”, assemelhando-se aos relacionamentos
precursores da amizade entre crianças típicas, seguin-
do cronologicamente as unilaterais e antecedendo as
verdadeiras no desenvolvimento social (Freeman &
Kasari, 2002). Nas crianças autistas, as amizades são
de qualidade inferior, faltando companheirismo, segu-
rança, confiança e ajuda, trazendo menor satisfação
(Bauminger & Kasari, 2000). Crianças com deficiên-
cia de aprendizagem apresentaram menos amigos
mútuos, mais amigos com déficit de aprendizagem,
um número maior de amigos mais jovens e relaciona-
mentos menos estáveis. Quanto à qualidade do relacio-
namento, houve mais conflito e problemas de reparo
no relacionamento (Wiener & Schneider, 2002).

Estratégias de facilitação de amizades entre crian-
ças sem e com deficiência (atraso mental) foram ob-
servadas em mães destas crianças (Turnbull, Pereira &
Blue-Banning, 1999). Essas crianças apresentam rela-
ções limitadas com amigos em casa (Geisthardt,
Brotherson & Cook, 2002). Na escola, crianças em
programas inclusivos apresentaram número de amigos
semelhante às típicas quando as classes não concen-
travam crianças com deficiência (Buysse, Goldman &
Skinner, 2002). Crianças com necessidades especiais
mantêm relações de amizade, apesar das dificuldades
geradas por sua própria condição.

Os processos de rejeição (pelos pares) e abuso (por
adultos), assim como os estados de depressão e soli-
dão, afetam as amizades que, por sua vez, influenciam
as conseqüências destes processos e estados. Crianças
rejeitadas pelos pares têm amizades, ainda que com
qualidade inferior (Brendgen, Little & Krappmann,
2000). A amizade também é um moderador dos efei-
tos da depressão e solidão (Martin, Cole, Clausen,
Logan & Strosher, 2003; Nangle, Erdley, Newman,
Mason & Carpenter, 2003), inclusive em crianças que
sofreram abuso grave (Howe & Parke, 2001) ou na-
quelas que são consideradas retraídas (Schneider,
1999; Doll, Murphy & Song, 2003). Além disso, os
amigos são informantes de sintomas depressivos de
outra criança (Swenson & Rose, 2003). A experiência
de ter sofrido abuso afeta negativamente a amizade
(Parker & Herrera, 1996). Por sua vez, as amizades
atenuam suas possíveis conseqüências para a vida da
criança. Do ponto de vista de saúde mental, a amizade
parece ter efeitos positivos em crianças que sofreram
abuso ou rejeição pelos pares e contribuem para a
redução de estados de depressão e solidão. Por sua
vez, rejeição, abuso, depressão e solidão também afe-
tam o estabelecimento de amizades, dificultando, mas
não impedindo, seu desenvolvimento.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na última década, uma diversidade de estudos
contribuiu para a formação de um corpo de conheci-
mentos psicológicos sobre a amizade na infância, o
qual se insere no campo mais amplo do relaciona-
mento interpessoal. Além de um conjunto de proce-
dimentos metodológicos relacionados ao estudo da
amizade na infância, a literatura permite visualizar um
conjunto teórico com três grandes áreas: a rede social
e o contexto (particularmente o familiar e o escolar),
as dimensões do relacionamento entre amigos (como
similaridade, simetria, cooperação, competição, apoio
social, conflito e agressividade) e os casos especiais,
incluindo as relações de amizade de crianças com
necessidades especiais, portadores de deficiências
físicas e mentais, além daquelas de crianças enfren-
tando situações particulares, como enfermidades ou
problemas psicológicos.

A literatura sobre os aspectos psicológicos da ami-
zade na infância é marcada pela complexidade de
temas e de perspectivas teóricas. Diferentes aborda-
gens teóricas, procedimentos metodológicos e interes-
ses práticos estão presentes. Por outro lado, a amizade
na infância apresenta uma unidade ao se diferenciar de
outras formas de relacionamentos, como a relação
com pares ou colegas. Apesar dos avanços significati-
vos, há várias possibilidades de pesquisa nas três áreas
principais indicadas acima.

Quanto às amizades e às redes sociais, a sobreposi-
ção de relações interpessoais, como as relações de
amizade e o relacionamento entre pais e filhos, é pou-
co investigada. Pouco se sabe sobre as semelhanças e
diferenças entre as amizades típicas (com outra crian-
ça de idade próxima) e aquelas relatadas entre pais e
filhos, ou entre as crianças e outras pessoas da família,
como irmãos e primos. Crianças, por vezes, indicam
um dos pais como amigo e chegam a indicá-lo como
seu melhor amigo, mas a natureza desse relaciona-
mento é pouco conhecida. A família tem sido investi-
gada mais como contexto que influencia o desenvol-
vimento de aspectos relevantes para a amizade, como
as relações de apego ou a influência de modelos pa-
rentais, do que como o palco de amizades.

Além do contexto familiar, a escola e a vizinhança
também apresentam alguns tópicos pouco investiga-
dos. Alguns dados preliminares têm indicado um pa-
pel diferenciado da vizinhança na rede de amizades,
dependendo do grupo social e do gênero. A rede de
amizades fora da escola, em diferentes grupos sociais,
pode revelar aspectos ainda pouco conhecidos da ex-
tensão e do significado dessas relações. As amizades
na vizinhança apresentam mais possibilidades de hete-

rogeneidade, maior participação de adultos e, possi-
velmente, uma maior diversidade de ambientes a se-
rem explorados. Mesmo no ambiente escolar, há uma
ênfase no papel da amizade para a adaptação do aluno.
Pouco se sabe sobre o papel paralelo dos amigos na
formação das crianças, por exemplo, quanto aos valo-
res e à constituição de visão do mundo, em tópicos
como informação social, sexual, cultural, entre outras.
Como os amigos interferem na elaboração do conteú-
do da informação transmitida pela escola também
poderia ser mais bem explorado. Quanto a um con-
texto mais amplo, seria importante investigar como as
amizades da criança se relacionam com os diferentes
aspectos do contexto social, cultural, político e religioso.

Quanto às dimensões de análise, há algumas, tipi-
camente investigadas nos estudos sobre relaciona-
mentos em geral, que ainda são pouco pesquisadas nas
amizades da infância, como reciprocidade, intimidade,
satisfação, auto-revelação, poder, interdependência,
entre outras, que poderiam receber maior atenção. A
compreensão da relação entre estas dimensões tam-
bém poderia ser aprofundada. Outra limitação nos
estudos empreendidos é a predominância de pesquisas
transversais. Apesar das dificuldades de realização,
estudos longitudinais permitiriam compreender me-
lhor o início, o desenvolvimento (as transformações
ao longo do tempo) e o término de amizades. Além
disso, há pouca informação sobre a transição de uma
amizade para outra e como amizades anteriores influen-
ciam a constituição e as características de novas ami-
zades. Em uma escala de tempo mais ampla, seria
relevante investigar como as relações de amizade na
infância afetam as amizades na adolescência, com
efeitos significativos para a socialização do adoles-
cente, afetando, inclusive, a tendência para o consumo
de álcool e outras drogas e até o envolvimento com a
criminalidade.

Os casos especiais de amizade, envolvendo pelo
menos uma criança com desenvolvimento atípico, ou
enfrentando uma situação especial, representam um
amplo campo de investigação, com muitos pontos em
aberto. Há uma grande diversidade de condições atípi-
cas de desenvolvimento que carecem de estudos, as-
sim como estados de enfermidade, no tocante à ques-
tão dos relacionamentos com amigos. Pouco se sabe
sobre os diferentes tipos de deficiência ou enfermida-
des crônicas e seus efeitos sobre as propriedades da
amizade. No sentido inverso, seria de interesse conhe-
cer melhor o papel das amizades para o bem-estar e as
condições de saúde da criança. Entre as condições
associadas à enfermidade estão, entre outras, o isola-
mento (como no caso de hospitalização) da criança, os
efeitos colaterais do tratamento (como na quimiotera-
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pia) e o prejuízo das condições de mobilidade (como
fraturas ou problemas neurológicos).

A presente revisão da literatura identificou vários
aspectos investigados nas amizades infantis. As con-
tribuições são provenientes de diferentes abordagens
ou enfatizam diferentes conceitos. Do ponto de vista
de uma ciência do relacionamento, este quadro indica
que, apesar da literatura sobre o tema ser relativa-
mente extensa, podendo-se reconhecer um corpo de
pesquisas concentradas neste campo de investigação,
ela é de natureza dispersa, faltando uma maior inte-
gração visando à construção ou consolidação de uma
“Psicologia da Amizade”. No geral, o avanço da ciên-
cia do relacionamento interpessoal depende de pesqui-
sa empírica e de avanços teóricos. No caso da investi-
gação da amizade, há necessidade de avanço teórico
visando à construção de um arcabouço teórico. Tal
meta está em sintonia com propostas mais amplas,
favoráveis à construção de uma ciência do relaciona-
mento interpessoal (Hinde, 1997). A elaboração de
modelos teóricos, específicos para a amizade, repre-
senta um desafio para o avanço da área e uma contri-
buição para a ciência do relacionamento interpessoal.
Há a necessidade de modelos mais amplos, procuran-
do integrar as dimensões estudadas em um sistema
teórico comum. O diálogo entre as diferentes orienta-
ções teóricas deve ser estimulado, permitindo também
um maior diálogo, integração e aperfeiçoamento das
diversas estratégias metodológicas. Do ponto de vista
geopolítico, faltam investigações em países em desen-
volvimento, incluindo a América Latina. Os dados
sobre os quais os trabalhos se baseiam são eminente-
mente norte-americanos e europeus. Há diferenças
culturais, contudo não se sabe até que ponto a amizade
de crianças latino-americanas, por exemplo, difeririam
daquelas entre crianças de outras partes do mundo.

Além dos aspectos científicos, a importância social
das amizades também deve ser levada em conta. As
transformações sociais, culturais, políticas e econômi-
cas abrem uma nova dimensão para as relações de
amizade, desde a infância até a vida adulta. Fatores
como alterações na estrutura familiar (famílias meno-
res), maiores índices de escolarização e urbanização, o
crescimento da inserção da mulher no mercado de
trabalho e a convivência cada vez mais precoce da
criança com seus pares em instituições sociais (desde
as creches e escolas de educação infantil) resultam em
uma maior intensidade e diversidade de contatos com
estranhos, desde a infância, abrindo novas possibili-
dades e facilitando a formação de amizades. Do ponto
de vista social, pode-se argumentar que as amizades
carregam, em seu bojo, as sementes para a construção
de uma sociedade democrática e igualitária, baseada

na similaridade e em processos como cooperação e
apoio social, realçando a importância do tema. Uma
cultura da amizade é condizente com uma sociedade
democrática, cuja conquista é uma das metas do mun-
do contemporâneo..
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